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A presente cartilha foi elaborada com o objetivo de apoiar os 

profissionais de saúde na aplicação do Protocolo Nacional de 
Profilaxia da Raiva Humana. Nosso propósito é que o 
conhecimento das mudanças propostas no novo protocolo 
permitam uma rápida e precisa atuação diante de acidentes, 
contribuindo assim para a prevenção e controle da raiva, cujo 
enfrentamento é um desafio de grande magnitude e 
complexidade para a saúde humana, saúde animal e meio 
ambiente. 
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Introdução 
 

É importante lembrar que cada animal tem sua forma de 
se comunicar e que quando não compreendemos essa 

linguagem estamos sujeitos a nos expor a lesões físicas e a 
diversos patógenos durante uma agressão. As agressões 

por animais mamíferos são de grande importância na 
transmissão da Raiva, e por isso o contato com animais deve 

ser restrito e seguro, o que perpassa pela guarda 
responsável de animais de companhia, manejo adequado de 

animais de produção e restrição do contato com animais 
silvestres. 

Lembrando que as agressões de um animal infectado pelo 
vírus rábico geralmente são arbitrárias e não dependem de 
um contexto de auto-defesa ou de brincadeiras, e sim de 
agressões sem um motivo aparente, e que normalmente, 
observa-se alteração de comportamento desses animais. 

Dentre outros riscos, mordidas e lambeduras de cães ou 
gatos podem transmitir o vírus da raiva, caso o animal esteja 

infectado. Para entendermos melhor os riscos de 
transmissão da Raiva e as medidas oficiais envolvidas no 

controle e profilaxia da doença, esta Cartilha traz 
informações que facilitam o entendimento e melhoram a 
notificação e o atendimento antirrábico nas unidades de 

saúde. 

 



 

A raiva é uma doença causada por 
um vírus que provoca um quadro de 
encefalite letal alguns dias após o 
início dos sintomas. A vacinação de 
animais domésticos e a prevenção 
de mordeduras são as maneiras mais 
eficientes de profilaxia e possível 
erradicação da doença no Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A prevenção da raiva pode ser realizada principalmente 

pela vacinação dos animais, para o controle da circulação 
viral; também com a vacinação profilática de humanos em 
grupos de risco; e com o uso de vacina e soro em esquema 
de profilaxia adequada e em tempo oportuno em humanos 
(BRASIL, 2020). 
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Agente Etiológico 
 

O vírus da raiva (Rabies lyssavirus) pertence à ordem 
Mononegavirales, família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus. 
Possui forma de projétil e o seu genoma é constituído por 
RNA de fita simples com aproximadamente 11,9 a 12,3 kb de 
comprimento, não segmentado e de sentido negativo 
(BRASIL, 2021). 

 

 
Figura 1 - Estruturas do vírus da raiva e respectivas funções. 
Fonte:http://www.saude.sp.gov.br/resources/instituto-pasteur/pdf/wrd2015/patogeniada 
raivaatrajetoriadovirusrumoaosnc-elaineranierofernandes.pdf 
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(DEZOITO) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(WALKER et. al., 2024). 



Em decorrência da profilaxia da raiva humana e ações de 
vigilância e controle da raiva canina em especial as 
campanhas caninas implantadas no Brasil, observa-se nas 
últimas décadas uma mudança no perfil epidemiológico da 
raiva, com destaque para as variantes virais da doença que é 
transmitida por animais específicos (Brasil, 2020): 

 
AgV1 e AgV2 - variantes isoladas de cães 
AgV3 - isolada de morcego hematófago 
AgV4 e AgV6 - isoladas de morcego insetívoro 
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Transmissores 

Os mamíferos transmitem e adoecem pelo vírus da raiva. No 
Brasil, cães, gatos e morcegos constituem as principais 
fontes de infecção nas áreas urbanas. Os morcegos são 
responsáveis pela manutenção do ciclo aéreo, e as raposas 
e cachorro do mato, gatos do mato, outros carnívoros 
silvestres (jaritatacas, mão pelada), marsupiais (gambás e 
saruês) e primatas (saguis), apresentam importância 
epidemiológica nos ciclos enzoóticos da raiva. Na zona 
rural, a doença afeta animais de produção, como bovinos e 
equinos, dentre outros, e têm o morcego como importante 
transmissor do vírus. 

Ciclo Aéreo 

Ciclo Silvestre 

 
Ciclo Rural 

 
 

 
Ciclo Urbano 

 
 

 
O ciclo epidemiológico da Raiva é classificado em quatro 

ciclos interrelacionados: ciclo urbano, ciclo rural, ciclo 
silvestre e o ciclo aéreo. 

 



 
No ciclo urbano, as principais fontes de infecção são o cão 
e o gato. No Brasil, o morcego é o principal responsável 
pela manutenção da cadeia silvestre. Outros transmissores 
silvestres são: macaco, raposa, coiote, chacal, gato-do- 
mato, jaritataca, guaxinim e mangusto (BRASIL, 2005). O 
ciclo urbano é passível de eliminação, por se dispor de 
medidas eficientes de prevenção, tanto em relação ao 
homem quanto à fonte de infecção nos animais. 
Atualmente, o morcego é considerado o principal 
transmissor da Raiva no Brasil, uma vez que está presente 
em todos os ciclos da doença. 

  



 

 

Modos de Transmissão 

 
A transmissão da Raiva se dá quando o vírus da raiva presente 
na saliva do animal infectado penetra no organismo, através da 
pele ou mucosas, por mordedura, arranhadura ou lambedura, 
mesmo não existindo necessariamente agressão. 

 
Transmissão Viral 

Ferida infectada: mordida, 
arranhadura ou lambedura 

 
 
 
 
 
 
 
 

Inflamação cerebral 
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Período de Incubação 

O período de incubação é variável entre as espécies, desde 
dias até anos, com uma média de 45 dias no ser humano, 
podendo ser mais curto em crianças. O período de 
incubação está relacionado à localização, extensão e 
profundidade da mordedura, arranhadura, lambedura ou 
tipo de contato com a saliva do animal infectado; da 
proximidade da porta de entrada com o cérebro e troncos 
nervosos; concentração de partículas virais inoculadas e 
cepa viral. 
Nos cães e gatos, a eliminação de vírus pela saliva ocorre 
de 2 a 5 dias antes do aparecimento dos sinais clínicos e 
persiste durante toda a evolução da doença (período de 
transmissibilidade). A morte do animal acontece, em 
média, entre 5 e 7 dias após a apresentação dos sinais 
clínicos. 

Não  se  sabe  ao  certo  qual  o  período   de 
transmissibilidade do vírus em animais silvestres. 

Entretanto, sabe-se que os quirópteros (morcegos) podem 
albergar o vírus por longo período, sem sintomatologia 
aparente, mas eles também morrem da doença (BRASIL, 

2022). 
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Procurar imediatamente uma unidade de saúde 
para realizar o procedimento indicado. 

Tratamento 

 
Não há tratamento eficaz contra a Raiva. Deve-se de 

imediato, quando ocorrer a agressão pelo animal, 
desinfectar a ferida e procurar imediatamente uma 
unidade de saúde de referência, para que os 
profissionais de saúde orientem na prevenção da doença 
com a indicação ou não da vacina e/ou soro antirrábico 
humano. Depois que os sintomas aparecem, a doença é 
fatal. 

 
 

 

Lavar a ferida com água e sabão 
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Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde. Nota Técnica nº 8/2022.  Atualizada em 2024.

 



Vigilância Epidemiológica da Raiva 

 
Em seres humanos, frente a uma possível exposição ao vírus 
da raiva, não se recomenda a sutura dos ferimentos e, 
quando for absolutamente necessário, aproximar as bordas 
com pontos isolados e, o soro antirrábico, se indicado, 
deverá ser infiltrado uma hora antes da sutura. Em casos de 
contato indireto, ou seja, quando ocorre por meio de objetos 
ou utensílios contaminados com secreções de animais 
suspeitos, e lambedura na pele íntegra por animal suspeito, 
indica-se apenas lavar bem o local com água corrente e 
sabão. 
Tanto os casos de profilaxia antirrábica humana quanto os 
casos suspeitos ou confirmados de raiva humana, precisam 
ser adequadamente investigados e notificados no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Também 
os casos de eventos adversos pós-vacinal precisam ser 
adequadamente investigados e informados. 

 



 
 
 

 
Casos humano suspeitos da infecção pelo vírus da raiva é de 
notificação individual, compulsória e imediata aos níveis 
municipal, estadual e federal. Portanto, deve ser investigado 
pelos serviços de saúde por meio da ficha de investigação, 
padronizada pelo Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan). 
Todo atendimento antirrábico deve ser notificado, 
independente do paciente ter indicação de receber vacina ou 
soro antirrábico. Existe uma ficha específica padronizada pelo 
Sinan, que serve de orientação acerca da conduta sobre a 
profilaxia a ser adotada pelo profissional de saúde, devendo 
ser devidamente preenchida e notificada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SINAN/MS - 
https://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos 
/Atendimento%20Anti-rabico/anti_rabico_v5.pdf 
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Notificação Obrigatória 



 
 
 
 
 
Há muitas interfaces entre a raiva humana e a animal. Na 
vigilância da raiva, os dados epidemiológicos são essenciais 
tanto para os profissionais de saúde, para que seja tomada a 
decisão de profilaxia de pós-exposição em tempo oportuno, 
como para os médicos veterinários, que devem adotar 
medidas de bloqueio de foco e controle animal. 
Assim, como a Raiva é uma doença que vincula o ser 
humano, o animal e o ambiente, dentro de um contexto 
de Saúde Única, a integração entre assistência médica e 
a vigilância epidemiológica e ambiental são 
imprescindíveis para o controle dessa zoonose 
(MS,2022). 

 
Objetivos da Vigilância Epidemiológica 

 



 
  Situação epidemiológica da raiva humana 
  Casos de raiva humana por espécie animal agressora no período de 2010 a 2025* 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: SVS/MS. *Dados sujeitos a alterações. Atualizado em 13/01/2025 
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Conteúdos adicionais sobre a Raiva 

DICAS 
Vírus da Raiva pertence ao gênero:  . 

Principal forma de transmissão do agente etiológico entre animais e humanos:  . 

Secreção corporal onde o vírus está presente e que entra no organismo por feridas: 
 . 

Principal hospedeiro e transmissor do Lyssavirus no ciclo urbano quando não vacinado: 
 . 

Forma mais eficaz de prevenir a doença:  . 

Animal silvestre que pode participar do ciclo da raiva em algumas regiões:  . 

Pequeno primata silvestre que pode transmitir Lyssavirus por mordedura ou arranhão: 
 . 

Importante reservatório natural de diferentes tipos de Lyssavirus no Brasil:  . 

Grupo de Animais que não devem ser tocados, alimentados ou criados como animais de 
estimação:  . 

Principal grupo de animais acometidos pelo vírus da raiva no ciclo silvestre:   . 

Mudança de comportamento, comum em animais infectados:  . 

Fraqueza ou incapacidade de movimento em fases avançadas da doença:   . 

Acompanhamento de casos suspeitos em animais e humanos:  . 

Comunicação obrigatória de suspeita da doença aos serviços de saúde:  . 

Ações realizadas antes da exposição, como campanhas de vacinação e educação sanitária: 
 . 

Passagem do Lyssavirus de um animal ou pessoa infectada, para indivíduos sadios: 
 . 

Tempo entre a mordida de um animal portador do vírus e o aparecimento dos primeiros sinais 
da doença no animal susceptível mordido:  . 

Situação em que um animal ou pessoa apresenta sinais ou histórico que indicam possível 
infecção por Lyssavirus:  . 

Contato de risco com o vírus, como mordidas, arranhões ou lambedura em pele ferida ou 
mucosas:  . 26 



 


